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E S C A L A    D A    D I S C R I Ç Ã O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A escala da discrição é a gradação crescente do aperfeiçoamento da quali-

dade de discreto na conduta interassistencial da consciência, tornando-a pouco a pouco, autesfor-

ço após autesforço, vivenciadora da condição do anonimato cosmoético no âmbito da Sereno-

logia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo escala vem do idioma Latim, scala, “degraus; escadaria; escada”. 
Surgiu no Século XIV. O vocábulo discrição deriva do mesmo idioma Latim, discretio, “separa-

ção; escolha; discernimento; seleção; distinção; diferença”. Apareceu também no Século XIV. 
Sinonimologia: 1.  Escala do comedimento. 2.  Escala da autorreserva. 3. Escala da 

prudência. 4.  Escala da interassistencialidade. 5.  Escala do anonimato. 6.  Escala cosmoética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo discrição: 

autodiscrição; discreta; discretiva; discretivo; discreto; heterodiscrição; indiscreta; indiscreto; 

indiscrição; megadiscrição; paradiscrição. 
Neologia. As 3 expressões compostas escala da discrição, escala da discrição primária 

e escala da discrição culminante são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Escala do estado da consciência contínua. 2.  Escala da lucidez 

consciencial. 3.  Escala da hiperlucidez ininterrupta. 4.  Escala da hiperacuidade consciencial.  

5.  Escala evolutiva das consciências. 6.  Escala da inconfidência. 7.  Escala da bisbilhotice. 

Estrangeirismologia: o low profile; a finesse. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade evolutiva. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: –Discrição: 

autovisibilidade calculada. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade evolutiva; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; a autopensenização racional. 

 
Fatologia: a escala da discrição; a sabedoria da discrição; a subexposição pessoal;  

a hierarquia pessoal; a autexposição sob medida; a evitação das indiscrições involuntárias da gafe, 

da mancada, da fala inoportuna, da espontaneidade excessiva, da atitude irrefletida e da ingenui-

dade inconsequente; a evitação das indiscrições autoconscientes regressivas da deseducação, da 

deselegância, da bisbilhotice, da abelhudice, da curiosidade indelicada, da grosseria, da inconve-

niência, da incivilidade, da franqueza rude e da agressão velada. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a paradiscrição dos amparadores extrafísicos. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo curiosidade sadia–bom-tom–discrição cosmoética; o si-

nergismo discrição voluntária–autodiscernimento cosmoético. 
Principiologia: o princípio da evolução consciencial; o princípio cosmoético “na dúvi-

da, abster-se”. 
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Codigologia: os códigos de etiqueta social; o código pessoal de Cosmoética (CPC) re-

gendo os avanços e os recuos na intimidade alheia; o código grupal de Cosmoética (CGC) estipu-

lando os limites da privacidade nas interações grupais. 
Teoriologia: a teoria da evolutividade continuada. 
Tecnologia: a técnica dos conceitos escalares; as técnicas da paradiplomacia. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o labo-

ratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium; o labo-

ratório conscienciológico da Paraeducação. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 
Efeitologia: os efeitos da autodiscrição no nível de confiabilidade consciencial. 
Enumerologia: a discrição e o silêncio; a discrição e a modéstia; a discrição e a evo-

lução; a discrição e o anonimato; a discrição e a pesquisa; a discrição e a criatividade; a discrição 

e a Cosmoética. 
Binomiologia: o binômio parafenomenológico magnitude-discrição. 
Interaciologia: a interação atributos intraconscienciais–atributos extraconscienciais;  

a interação bom senso–discrição; a interação autocontrole-discrição; a interação ansiedade-in-

discrição. 
Crescendologia: o crescendo lucidez descontínua–lucidez contínua–hiperlucidez pro-

gressiva; o crescendo evolutivo anonimato vulgar–autexposição interassistencial–anonimato téc-

nico. 
Trinomiologia: o trinômio Cogniciologia-Autocogniciologia-Paracogniciologia; o tri-

nômio concentração-atenção-lucidez. 
Polinomiologia: o comedimento no polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio in-

telectivo sensatez-prudência-discrição-sabedoria. 
Antagonismologia: o antagonismo megafenômeno / megadiscrição; o antagonismo au-

toconsciência / autoinconsciência; o antagonismo curiosidade sadia / curiosidade malévola. 
Paradoxologia: o paradoxo discrição–abrangência do trabalho do tenepessista e ofie-

xista; o paradoxo da extroversão discreta do agente da tares. 
Politicologia: a democracia pura; a lucidocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 
Filiologia: a evoluciofilia; a conscienciofilia; a cogniciofilia. 
Sindromologia: a indiscrição absoluta na síndrome do voyeurismo. 
Holotecologia: a evolucioteca; a cognoteca; a tecnoteca; a mnemoteca; a parapsicoteca; 

a sinaleticoteca; a cosmoconsciencioteca. 
Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Escalologia; a Cogniciologia; a Parapercep-

ciologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Parafenomenologia; a Se-

riexologia; a Histrionismologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Semiconsciexiologia; a Sere-

nologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens discretor; o Homo sapiens scalatrius; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens consciocontinuus; o Homo sapiens 

offiexista; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenis-

simus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: escala da discrição primária = a correspondente ao primeiro passo da 

maturidade evolutiva da conscin, homem ou mulher, na condição de Homo sapiens tenepessista; 

escala da discrição culminante = a correspondente ao passo decisivo da maturidade evolutiva do 

Homo sapiens serenissimus. 

 
Culturologia: a Multiculturologia da Evoluciologia; as influências culturais na postura 

discreta; a cultura da discrição em contraponto à superexposição da cultura da celebridade. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 8 ca-

tegorias de discrições multifacetadas: 

1.  Discrição acovardada: o retraimento; o acanhamento; a autorrepressão; a contenção 

autoimposta; a patopensenidade autointoxicante. 
2.  Discrição alienada: a taciturnidade; o fechadismo consciencial. 
3.  Discrição autodefensiva: o recato; a reserva; o resguardo pessoal; a autossegurança. 
4.  Discrição cosmoética: a sensatez; a maturidade pessoal; a omissuper; o silêncio cos-

moetificador. 
5.  Discrição dissimulada: a pseudo-humildade; o acobertamento da autoconscienciali-

dade; a omissão de informações; as segundas intenções. 
6.  Discrição educada: a elegância; a delicadeza; a distinção; a simplicidade; a suavida-

de no trato; o tato interpessoal; o respeito à privacidade alheia. 
7.  Discrição interassistencial: a seriedade na autoexpressão; a probidade interconscien-

cial; o sigilo pensênico do assistente quanto ao microuniverso do assistido. 
8.  Discrição máxima: a do anonimato autoimposto do Serenão. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escala da discrição, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adorno  consciencial:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
03.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
05.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 
06.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
09.  Esquadrinhamento  paraprocedencial:  Paresquadriologia;  Neutro. 
10.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 
11.  Hierarquização:  Experimentologia;  Neutro. 
12.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 
13.  Parencriptação:  Parencriptologia;  Homeostático. 
14.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
15.  Silêncio  cosmoetificador:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  ESCALA  DA  DISCRIÇÃO  ESTÁ  EMBASADA  NAS  REA-
ÇÕES  DE  COMEDIMENTO  DA  CONSCIN  LÚCIDA  QUANTO  
AOS  PRÓPRIOS  ATOS  INTERASSISTENCIAIS,  GALGANDO 
OS  MÚLTIPLOS  DEGRAUS  DA  HIERARQUIA  EVOLUTIVA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, orienta a própria evolução segundo a escala da 

discrição? Desde quando? 


